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INTRODUÇÃO 

  

A intensificação da pecuária depende de pastagens para a manutenção, crescimento 

ou produção dos animais em condições sadias e econômicas (MORAES, YTAMAR, 1995). 

Neste contexto, se nota que o trevo vesiculoso (Trifolium vesiculosum S.) é indicado para 

compor  consorciações com gramineas de inverno,  compondo facilmente um sistema de 

integração lavoura-pecuária (EMBRAPA, 2014). 

O trevo vesiculoso é uma forrageira leguminosa anual de inverno adaptada as 

condições endafoclimáticas do Rio Grande do Sul (BEVILAQUA; OLANDA, 2015).  Por ser 

uma leguminosa, observa-se que no aspecto de nutrição destaca-se pelo alto teor de proteína 

bruta e mineirais. Além disso, é capaz de fixar o nitrogenio (N) do ar diretamente no solo, 

sendo indicado também para o uso em consorciações com gramíneas forrageiras, resultando 

em aumentos de produção de forragem.  

 Desta forma,  salienta-se que para o sucesso na implantação de pastagens a 

utilização de sementes de alta qualidade é primordial para a máxima eficácia de sua 

exploração. Se tratando da espécie trevo veisculoso vale destacar que a mesma possui alta 

porcentagem de sementes duras (aproxiamdamente 70%) contribuindo para a formação 

desuniformes na pastagem (BORTOLOTTI et al., 2011).  
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Todavia, Bewley (1997) afirma que o estudo dos métodos que possam promover a 

melhoria do processo de superação de dormência para induzi-las a germinação são 

insuficientemente sucedidos. Portanto, alinhando-se a esta problemática o presente estudo 

objetiva revisar informações científicas a respeito dos métodos de quebra de dormência em 

sementes de trevo vesiculoso. 

 

Métodos de superação de dormencia em sementes de trevo vesiculoso 

A dormência possui importante significado ecológico, pois distribui a germinação no 

tempo, através da variação da intensidade do fenômeno entre sementes de uma mesma planta. 

A dormência pode ser classificada como: endógena e exógena (CARDOSO, 2004). A 

dormência endógena é causada por algum bloqueio da germinação relacionada ao próprio 

embrião ou tecidos, enquanto isso, a dormência exógena é causada por tecidos da semente 

(extra-embrionário), como o tegumento ou partes do fruto, podendo ser associada a fatores 

físicos, mecânicos ou químicos (MENEZES; FRANZIN; BORTOLOTTO, 2009). 

A dormência das sementes de trevo vesiculoso é causada, devido a presença de uma 

camada impermeável em sua superfície, o que dificulta a absorção de água e afeta diretamente 

a germinação (PAGNUSSATT et al., 2015). Desta forma, anteriormente a semeadura é 

necessário realizar algum metodo de quebra de dormência como, por exemplo, a 

escarificação, imersão em água quente, ácido sulfúrico, entre outros. 

Em relação a escarificação feita com água observa-se que o condicionamento 

osmótico a temperatura de 15ºC tem maior eficiência quando comparado com os resultados de 

temperatura a 20°C. O processo de escarificação realizado com água a 100ºC por 90 segundos 

não mostou eficacia na promoção da embebição e da germinação das sementes de trevo 

vesiculoso (BORTOLOTTI et al., 2011). Outros estudos demostram que tratamentos com 

água a 100° por 60 segundos de imersão de sementes apresentam maior superação da 

dormência, enfatizam também, que  o percentual de sementes infestadas por contaminação 

fungica aumenta a medida que aumenta também o  tempo de imersão em água quente 

(BORBA et al., 2012).    

Outro método utilizado é o uso do ácido sulfúrico (H2SO4) com o objetivo de quebrar 

a dormência tegumentar, sendo que a sua eficiência está relacionada com o tempo de 

exposição ao ácido e à espécie estudada (ALBUQUERQUE et al., 2007). Outra alternativa 

utilizada são os tratamentos de escarificação, adicionado de pulverização com ácido giberélico 

(C19H22O6). A utilização destes processos de quebra de dormência  proporcionará benefícios 



 

3 
PRÓ-REITORIA DE PÓS- GRADUAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO 

FONE: (55) 3321.1606 I 3321.1545 | EMAIL: pesquisa@unicruz.edu.br ; extensao@unicruz.edu.br 
Campus Universitário Dr. Ulysses Guimarães - Rodovia Municipal Jacob Della Méa, km 5.6 – 

Parada Benito. CRUZ ALTA/RS - CEP- 98005-972 I UNICRUZ.EDU.BR 
 

 

para o estabelecimento da espécie gerando ganhos significativos em produção de forragem 

e/ou sementes, sendo que, a germinação total das sementes dependem do tratamento adotado, 

por exemplo a germinação total dos seguinte tratamentos podem chegar a: escarificação 

(92,25%); ácido giberélico (32,25%); imersão em água a 100°C por 3 minutos (45,75%) 

(MARCHESE et al., 2014). 

Á vista disso, outro metodo usual é a escrificação mecânica. Esta mostra um efeito 

significativo na emergência das plantas acompanhado ou não do tratamento com ácido 

giberélico (MARCHESE et al., 2014). Para realizar está técnica é posivel utilizar um 

escarificador elétrico durante 20 segundos resultando em percentagem de germinação de 58% 

(PAGNUSSATT et al., 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Considerando a importância do trevo vesiculoso como forrageira, notabiliza-se a 

importância do processo de quebra de dormência precedente a semeadura. Neste contexto, 

torna-se de suma relevancia o estudo de metodos e técnicas referentes aos processos de 

superação de dormência. Por conseguinte,  conclui-se a necessidade da realização de pesquisa 

e desenvolvimento de metodos contemporaneos e efetivos que vizem aumentar o percentual 

de germinação das sementes de trevo vesiculoso.   
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